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m clima de "fim de fei-
ra" instalou-se no Go-
verno brasileiro. É que, 
com o -primeiro, termi-

na,também o segundo mandato 
de.,FH. A ressaca da farra espe-
culativa em que se assentou o 
"milagre" da estabilidade mone-
tária se abate sobre o país sob a 
forma da mais profunda e pro-
longada,recessão que a atúal ge-
ração já' conheceu, condenando 
o país a dois horizontes igual-
mènte terríveis: ou a administra-
ção ;  da estabilidade monetária a 
qualquer custo — em vigor —
com recessão ou, apesar disso 
—'como se teme de forma ge-
ndálizada nos meios econômi-
cos internacionais — a explosão 
do modelo. Em , qualquer um de-
les, o segundo Governo FH tam-
béni já terminou, embora os so-
frit-bentos impostos aos brasilei-
roS'apenas tenham começado. 

Em qualquer dos casos, FH 
deitará um país devastado para 
ser,.reconstruído. Por oportunis-
mqou por incompetência teóri-
ca ,= ou pelos dois motivos — 
ele•montou as bombas de tempo 
que legam aos brasileiros um 
país desarticulado internamente 
e desmoralizado externamente. 
Um país com uma capacidade 
prôdutiva — industrial e agríco-
la — desarmada, com a compe-
titividade internacional tenden-
do a zero, com a fragilidade ex-
terna da economia colocando o 
Brasil à mercê dos especulado-
res internacionais, com os ser-
viços públicos sofrendo os pia 
re$ cortes da sua história, trans-
formados em sucata, para de-
monstrar como o Governo con-
sidera os direitos •da massa da • ■ população. E, pior, com um povo 
impotente para tomar os desti-
nos em suas próprias mãos. 

ivias a elite brasileira mais 
uma vez está salva. Derrotou as  

reformas de .: Jango com a força 
das armas -- da prisão, da tor-
tura, do assassinato, dos desa-
parecimentos — e da ingerência 
americana. Derrotou as eleições 
diretas, derrotou a oposição de 
esquerda, entregando-se nos 
braços de um aventureiro, a 
quem subornou até que os pre-
ços subissem demais. Entregou-
se a outro aventureiro, que lhe 
propiciava üm novo discurso pa-
ra acobertar suas antigas práti-
cas de privatização dos bens pú-
blicos, ainda que rifando a es-
trutura produtiva nacional e pro-
piciando a hegemonia do capital 
especulativo. 

Até que o país passou a de-
pender não de si mesmo, mas de 
"ajuda externa". Uma ajuda que 
tem como contrapartida o ajuste 
fiscal que todos os grandes 
meios de comunicação e finan-
ceiros dizem ser indispensável. 
Resta a perguntinha incõmoda, 
mas que não se costuma fazer, 
para não chamar a atenção das 
vítimas, já demasiadamente ocu-
padas em sobreviver: socialmen-
te, quem pagará — já está pa-
gando, aliás —; essa conta? Os 
pobres, os 70% de baixo. Bibli-
camente. "Dos que não têm na-
da, lhes tiraremos tudo." O que 
falta tirar? O emprego, a capa-
cidade mínima de compra, a es-
cola pública, o atendimento nos 
serviços públicos de saúde, a 
segurança pública, a cultura, os 
salários, com mais imposto. Afi-
nal, daí. já têm vindo os cortes e 
daí seguirão a vir. Nada de cor-
tes nos subsídios, nas isenções, 
nas verbas de propaganda / esta-
tal, nada de cobrar os 50% dos 
impostos sonegados pelos ricos, 
nada de baixar os juros, nada de 
faltar a qualquer compromisso 
com o capital especulativo a que 
se entregou o país, que não po-
de esperar, segundo o Governo, 
ao contrário da massa da popu-
lação, convocada de rióvo ao sa- 

crifício, para que se continue a 
entregar patrimônio público a 
capitais privados internacio-
nais. 

Diante do féretro do Governo 
FH, já despontam no horizonte 
os expoentes da "terceira via", 
vendo que esta segunda se es-
gotou. Preparem-se para o tom 
"alternativo" de Serra ou Ciro 
Gomes ou Maluf ou Cesar Maia 
ou ACM. Explorarão o revanchis-
mo de setores da elite que vo-
taram em FH contra a vontade 
— mais uma vez, "para evitar o 
pior", com o raciocínio da se-
nectude, de que a velhice é 
ruim, mas a alternativa é pior —
e que agora, mais 
distantes de uma 
nova eleição, se da-
rão o direito de, en-
quanto tiram o di-
nheiro com uma 
mão, conspirarem 
contra o Governo 
com a outra. Conta-
rão com uma mas-
sa da população 
enganada pelo "vo-
te agora e pague 
depois" da reelei 
ção e cóm os espa-
ços generosos que a grande im-
prensa nega à esquerda. 

Esgotado o Governo FH, a es-
querda brasileira terá uma nova 
chance histórica. Que poderá 
vingar, contanto que ela saiba 
construir, desde agora, sua alter-
nativa. Não uma alternativa elei-
toral, até porque a esquerda não 
tem alternativas eleitorais, mas 
alternativas de um novo tipo de 
país, um novo tipo de socieda-
de, do qual se deduzem plata-
formas eleitorais. O desempe-
nho ruim da esquerda em 1998 
não foi resultado de uma cam-
panha ruim, mas de um desem-
penho ruim nos últimos quatro 
anos, quando se deixou reduzir 
à 1”ssividade — teórica, política 
e dè massas. Quando não se deu  
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conta de que as pessoas não vo- 
tam diretamente a partir de sua 
condição social , mas com sua 
cabeça, isto é, intermediadas pe- 
los mecanismos que se inter- 
põem entre sua situação 'real e 
sua consciência, com toda a for- 
te ação dos meios de comuni- 
cação. Lição, aliás, que deveria 
ter tirado já em 1989. E quando, 
em meio à campanha eleitoral, 
parece que "descobriu" que o 
Estado, a grande imprensa, a 
Justiça têm um selo de classe. 

A alternativa da esquerda não 
tem nada a ver com a "terceira 
via" que, aliás com a crise mun- 
dial atual, baixou a crista lá fora. 

Não restam à opo- 
siçao brasileira al- 
ternativas como a 
da Aliança Demo- 
crática argentina, 
de manter o mode- 
lo atual — se ga- 
nhar e se puder 
mantê-lo, como é 
seu desejo — sem a 
corrupção de Me- 
nem, com um Judi- 
ciário independen- 
te e com um pouco 
mais de política so- 

cial. Não é o caso do 'Brasil, on- 
de parte da corrupção está ins- 
titucionalizada — através do fi- 
nanciamento privado das cam- 
panhas, da sua retribuição com 
favores iovernamentais, da 
compra de parlamentares por 
verbas do Governo — onde o Ju- 
diciário historicamente é sub- 
serviente e onde a situação so- 
cial mais injusta do mundo não 
pode ser superada com políticas 
sociais compensatórias. Em su- 
ma, a esquerda brasileira, se 
quiser protagonizar uma alterna- 
tiva para o país, tem que esca- 
par das armadilhas da chamada 
"terceira via" e construir uma 
opção popular e democrática, 
que mobilize as principais ener- 
gias — econômicas, sociais, po- 

O GLOBO 

líticas, culturais — de que o Bra-
sil dispõe e, a partir disto, pos-
sibilite o nosso ,país engajar-se 
na formidável onda de descon-
tentamento que já se propaga 
pelos outros países do continen-
te e que as contrapartidas do 
pacto do FMI tendem a multipli-
car. 

Ao contrário da esquerda ar-
gentina ou chilena, a brasileira, 
embora desempenho de-
cepcionante em 1998, dada a si-
tuação do país, não sofreu as 
derrotas estratégicas que sofre-
ram as esquerdas na Argentina 
ou no Chile. O esgotamento do 
Governo FH propicia assim uma 
oportunidade histórica para a 
esquerda, contanto que ela sai-
ba oxigenar-se teórica e politica-
mente aprendendo com os avan-
ços e os reveses destes anos, 
deixando de lado qualquer fór-
mula fácil — "terceira via" ou 
purgas internas — e sabendo es-
tar à altura dos anos convulsio-
nados por que atravessará o 
Brasil. Esta é a condição para 
colocar-se à cabeça do salto 
qualitativo na crise social brasi-
leira que a aplicação das contra-
partidas do pacote do FMI tra-
rão ao país. 

Do que se trata então é, antes 
de tudo, de reatualizar a com-
preensão do capitalismo brasi-
leiro realmente existente, da na-
tureza do poder de classe atual 
na nossa sociedade, da situação 
das forças sociais que podem 
opor-se a ele. E, a partir dela, da 
formulação de um projeto para 
o país, no mundo atual, que te-
nha a soberania, a democracia e 
a inclusão social como seus nor-
tes. Quanto às políticas econõ-
micas — como disse Robert Rei-
ch — elas devem estar em fun-
ção desses objetivos e não o 
contrário. 

EMIR SAD'R é professor de sociologia 
da Uerj. 	• 

A alternativa 
da esquerda 

não tem nada 
a ver com a 

"terceira via"... 


